
Umestudo recente
mostra que 55%das
maiores corporações
do país pagaramzero
em imposto federal no
ano passado. Estas 55
empresas tiveram
mais deUS$40
bilhões em lucros”
Joe Biden,
presidente dos Estados Unidos

ParlamentoEuropeudenuncia“necropolítica”deBolsonaro
COVID-19

NodiaemqueoBrasilultrapas-
sou amarca dos 400mil mortos
pela covid-19, as críticas à“necro-
política” do presidente Jair Bolso-
naroeaonegacionismonacondu-
çãodapandemia dominaramon-
temosdebates doParlamentoEu-
ropeu, em Bruxelas. A proposta
inicial era fazer uma exposição da
crise sanitária na América Latina,
mas as discussões colocaram foco
na situação brasileira. O eurode-
putado espanholMiguel Urbán,
membrodopartidoAnticapitalis-
tas e do Grupo da Esquerda do
Parlamento Europeu, subiu ao
púlpito e cobrouuma iniciativa da
comunidade internacional. “Por
ação ou omissão, a necropolítica
de Bolsonaro constitui um crime
contraahumanidadequedeveser
investigado”,declarou.
Mais tarde, em entrevista ao

Correio (leiaDuas perguntas pa-
ra), Urbán defendeu a adoção de
medidas retaliatórias à gestão da
pandemia pelo Brasil. “A Europa
tem que apoiar a investigação
contra o governo Bolsonaro; não
ratificar o acordo entreMercosul
e União Eurpeia (UE); canalizar
auxílios diretos à sociedade civil e
às comunidades indígenas brasi-
leiras, sem passar pelo governo
negacionista de Bolsonaro; e
cancelar todas as dívidas do país,
para que o Brasil possa produzir

vacinas e avançar na campanha
de imunização”, afirmou.
Urbán lembra que fazer frente

à pandemia da covid-19 é umde-
safio global, mas ressalta que o
surto emalguns países foi exacer-
bado depois que governosmini-
mizaram a gravidade da doença,
promoveram tratamentos sem
base científica, atrasaramdelibe-
radamenteavacinaçãoeevitaram

medidas de contenção. “Umdes-
ses países foi justamente oBrasil”,
ressaltou. O eurodeputado acres-
centou que a covid-19 aprofun-
dou as desigualdades estruturais
e persistentes no Brasil, e afetou
principalmente a vida de grupos
em situação de vulnerabilidade.
“Maisde19milhõesdebrasileiros
ebrasileiraspassamfomenopaís,
e 116milhões sofrem de insegu-

rança alimentar. Uma catástrofe
humanitária e social”, lamentou.

“Incubadora”
Durante a sessãodoParlamen-

toEuropeu, Jordi Solé, outro euro-
deputadoespanhol,advertiuquea
gestãodapandemiaporpartedogo-
vernobrasileiro“pode transformar
oBrasilemincubadoradenovas ce-

pas” do Sars-CoV-2. Por sua vez, a
legisladoraportuguesa Isabel San-
tos citouo“negacionismo irracio-
nal” de Bolsonaro como fator
agravante e acusou o presidente
de “fazer tudo para que a popula-
çãonão seja vacinada”.“Nãoéum
erro, e sim uma irresponsabilida-
de deliberada”, opinou. O tam-
bémportuguês Paulo Rangel de-
clarou que o impacto da pande-

mia foi intensificado“porerrospo-
líticos e por visões negacionistas,
como é o caso do Brasil”— sem
mencionar diretamenteBolsona-
ro.LeopoldoLópez, tambémeuro-
deputado espanhol e pai do líder
opositor venezuelanohomônimo,
fezquestãodedestacar“anegação
da gravidadepor parte dos gover-
nantes de alguns dos países com
maiorpopulação”. (RC)
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ESTADOSUNIDOS / Propostadopresidente JoeBidendeaumentar impostospara corporações emilionáriosdeveencontrar forte
resistênciadentrodoCongresso. Líderdemocrataatacaos “autocratas” daChina. Especialistas avaliamriscosdonovoplanoeconômico

Fardo aos mais ricos

Comoo senhor analisa a
condução da política de
Bolsonaro no enfrentamento
à pandemia da covid-19?
A política de Bolsonaro tem

sido marcada por um ataque di-
reito às maiorias sociais do Bra-
sil, à opinião pública, ao meio
ambiente e a qualquer um que
se coloque à frente de seu proje-
to político ultraneoliberal. To-
das as medidas que ele tomou
no contexto da crise da covid-19
apontam nesta direção. Reco-
mendar tratamentos (com hi-
droxicloroquina) sem base cien-
tífica, financiando inclusive sua

produção; promover aglomera-
ções e reuniões multitudinárias;
boicotar a campanha de imuni-
zação desde o início da pande-
mia; ou minar o trabalho e a co-
ordenação do sistema pública
de saúde. No lugar do vírus,
Bolsonaro declarou guerra à
medicina, à ciência e à vida. A
pandemia e sua nefasta gestão
exacerbaram as lacunas e os
problemas sociais que já existi-
am no Brasil e no mundo.

Deque formao senhor vê a
ameaça representada por
Bolsonaro a outras nações, no

que diz respeito à pandemia?
Bolsonaro é parte dessa mi-

noria perigosa que coloca os be-
nefícios de poucos sobre a vida
e os direitos dasmaiorias sociais
e do planeta. Vários estudos as-
sinalamque ele expandiu a pan-
demia de forma deliberada. O
resultado deste projeto necro-
político é que o Brasil se conver-
teu no epicentro da pandemia,
com 12% das mortes e 10% dos
contágios pelo coronavírus em
todo omundo; é o primeiro país
latino-americano com o maior
número de óbitos causados pelo
coronavírus. (RC)

MIGUELURBÁN, eurodeputado espanhol pelo partidoAnticapitalistas emembro doGrupo daEsquerda do
Parlamento Europeu, emBruxelas

» Duas perguntas para

» Eu acho...

»RODRIGOCRAVEIRO

V
alorizar aclassemédiaco-
mo responsável pela cons-
truçãodosEstadosUnidos
e exigir dos mais ricos—

umaparcela de 1%da população
norte-americana — um fardo
maior nopagamentode impostos
federais. A proposta faz parte do
“Plano para as Famílias America-
nas”,apresentadonanoitedequar-
ta-feira pelo presidente JoeBiden,
durante discurso em sessão con-
junta da Câmara dos Represen-
tantes e do Senado. A reconstru-
ção da classe média, com o au-
mentodataxaçãode impostosdos
mais abastados e investimentos
deUS$ 1,8 trilhão em10 anos, de-
verá trilharumlongocaminhopo-
lítico antes de se tornar realidade,
naopiniãodeespecialistas.
Em seu discurso, Biden disse

que “é hora de as corporações
americanas e o 1%mais rico da
população começarem a pagar-
sua justa partilha”. Ele citou um
estudo recente indicando que
55% dasmaiores corporações do
país pagaram zero em imposto
federal em2020. “Estas 55 empre-
sas tiverammais de US$ 40 bi-
lhões em lucros. (…) Isso não está
certo”, avisou. “Vamos começar
peloqueeunão farei: nãovou im-
por qualquer aumento de impos-
to a pessoas que ganhemmenos
doqueUS$400mil.”
Além do êxito no combate à

pandemia da covid-19, Biden
abordou a ameaça representada
pela China e mencionou direta-
mente o presidente chinês, Xi Jin-
ping. “Ele e outros— autocratas
— acham que a democracia não
pode competir no século 21 com
as autocracias, porque leva tem-
po demais para obter consenso”,
comentou. “Estamos competin-
do com a China e outros países
para vencer o século 21. Temos
que fazer algo mais que recons-
truir, temos que construir me-
lhor.” Ontem, Biden e a primeira-
dama, Jill, visitaram o ex-presi-
dente Jimmy Carter, 96 anos, em
Plains, no estadodaGeórgia.
DenildeHolzhacker, professora

deRelações Internacionais da ES-
PMSãoPaulo, afirmouaoCorreio
que o plano de Biden terá uma
enorme resistência noCongresso,

formaoapoiorepublicano.Masis-
so implicariaemumaaceitaçãode
medidasmuitomenosambiciosas
do que as que apresentou”, ava-
liou. Kondik sublinha que as alas
progressista e centrista doPartido
Democrata não demonstram sin-
tonia com essas propostas. Para
JennaBednar, professora de ciên-
ciapolíticadaUniversidadedeMi-
chigan, Biden deve convencer os
opositoresedemocratascentristas
de que“os projetos sãomuito po-
pularesentre seuseleitores”.
NancyPelosi,presidentedaCâ-

mara dosRepresentantes, elogiou
a“mensagemunificadora de resi-
liência, determinação e esperan-
ça” transmitida por Bidennopro-
nunciamento de anteontem. “O
discurso apresentou uma visão
ambiciosa e transformadora para
aproveitarmos esta oportunidade
única, emum século, para nossa
economia sermelhor reconstruí-
da. Isso será feitocominvestimen-
tos na base da fortaleza de nossa
nação: osnossos trabalhadores e a
classemédia”,declarou.
MitchMcConnell, líder repu-

blicano no Senado, admitiu que
Bidenfalousobreunidadeeunião.
“Mas ele entregou uma lista de
compras de trilhões de dólares.
Um longo devaneio neoliberal,
que forçaria a vida das famílias
americanas aos moldes dos de-
mocratasdeWashington.”

de infra-estrutura e aquele vol-
tado para as famílias”, acrescen-
tou a estudiosa da ESPM.

Competitividade
Na opinião de Holzhacker, o

aumentodeimpostosparaosmais
ricos pode ajudar a bancar essas
reformas. A professora adverte
queumaparcela dos especialistas
norte-americanos teme que as
medidas prejudiquema competi-
tividade dos EstadosUnidos. Ain-
dadeacordocomela, a retóricade
Biden tambémestá atrelada àdis-
puta da China. “O presidente su-
geriu que, se os americanos nada

do democrata apresenta um
efeito distributivo importante e
ataca a desigualdade. “É algo
que terá um forte embate no Le-
gislativo. Os republicanos vão se
posicionar contrários, princi-
palmente por defenderem uma
política que remonta a Trump”,
aposta. Ela acredita que os efei-
tos econômicos das medidas
dependerão de estudos sobre a
desoneração e sobre os subsí-
dios cobrados de corporações.
“Há duas questões importantes:
o tema da desigualdade e uma
forma de financiar os dois pro-
gramas de reforma econômica
propostos por Biden— no setor

fizereme senãohouvermudança
napostura dos congressistas, difi-
cilmente os EUA conseguirão
competir comaChina”, observou.
“Foi umdiscurso que buscou ser
otimista emostrar que se avançou
nas agendas de reformulação do
país, especialmente nos temas da
economiaedapandemia.Eletrou-
xe agendasmais progressistas e
questões de forte controvérsia na
sociedade, comoasarmas.”
Kyle Kondik, especialista em

ciência política pelaUniversidade
daVirgínia,disseàagênciaFrance-
Presse que Biden“simplesmente
não temmargem para erro”. “A
menos que ele consiga de alguma

Pequimrecusa imposiçãoa ideaisdemocráticos

O governo da China alertou, ontem, os Estados Unidos contra o
perigo de desejar impor seus ideais democráticos a outras
nações. Pequim também criticou as sanções comerciais e as
manobras militares em áreas sob sua influência. Questionado

sobre o primeiro discurso do presidente Joe Biden ao
Congresso norte-americano, na noite de quarta-feira, o porta-
voz do Ministério das Relações Exteriores da China, Wang

Wenbin, considerou normal que EUA e China competissem em
alguns setores. “Mas este tipo de concorrência deve ser uma
corrida de atletismo, não um duelo até a morte”, reiterou.

Wang também alertou que “obrigar outros países a aceitarem
o próprio sistema democrático (...) só criará divisões,
intensificará a tensão e prejudicará a estabilidade”.

» Começa a retirada
doAfeganistão
A retirada das tropas que a
Organização do Tratado do Atlântico
Norte (Otan) mantém no Afeganistão
começou de forma coordenada e com
atenção especial às medidas de
segurança, declarou um funcionário
da aliança militar transatlântica. “A
retirada começou. Será um processo
ordenado, coordenado e deliberado. A
segurança das tropas será uma
prioridade absoluta em todas as
fases”, disse a fonte. Neste processo
de retirada das tropas do território
afegão, “estamos tomando todas as
medidas necessárias para manter
nosso pessoal fora de perigo”.
Questionado pelo CCoorrrreeiioo, Zabihullah
Mujahid, porta-voz do Talibã, reagiu:
“Acho que é uma boa jogada”.

“O discurso de Biden
teve foco na questão
doméstica. O ponto
mais importante foi
convencer a sociedade

sobre a importância do investimento
estatal e que o governo precisa
impulsionar a mudança na economia,
a fim de colocar os EUA na liderança
em desenvolvimento econômico
e em tecnologia.”

DenildeHolzhacker, professora
deRelações Internacionais da
ESPMSãoPaulo
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principalmente dentro doPartido
Republicano, por reverter uma
medida tomadapelo ex-presiden-
teDonaldTrump, que cortou im-
postos em 2017. “Por outro lado,
Biden traz aodebate umaquestão
bastante relevante: adesigualdade
nopaís. A diferença crescente en-
tre o 1% que detém uma parcela
da riquezanacional e o restante. A
proposta dele temuma funçãode
buscar trazermais equilíbrio e ti-
rar o peso dos impostos para a
classe média, cada vezmais so-
frendo com o aumento do custo
de vida e com a perda do poder
aquisitivo”, explicou.
Segundo Holzhacker, o plano

Umlíder romântico: antes de embarcaremnohelicópteroMarineOne, JoeBiden colhe umdente-de-leão e oferece a flor à primeira-dama, Jill Biden
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